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- Um diwlogo do iíoborto Lid -

naa lago daa soportura
ingaal olaa ttio 3i rindo.
Tanto olaa ri pra tristeza
oumo pra filioicado.
T agóra das duas una:
ou oiuando ri pras nargura
ou quando ri pra aligria
ollao 30 ri som vontade.

Mar m quá, bom mo qué,
1)0 qu^ nunto, pooo» nada.
Mar mo qué, bom me qud,
100 quá munto» pooo, nada.
Mou I>ou8, quo frô mais^danada,
pra mim. a6 dá mar quorôl
num sol o que á de fazd
nem soi pruqud que isso á.

Silo - Puis ahi tá uma prigunta
bom farei do arrosponde:
3i a fro diz quo n%o qud nada
ó pruquô Glla tom oorteza
quo cllo num qud bom mooô.

Blla - (ohorosa) Si a fr6 sobosae 4 tristeza
quo faiz meu peito senti,
tarreiz quo tivesse pena
e garrasse a mi minti*

Num. fiquo triste, Theroza,
as fro som bom. nintirósa,
quagi num diz a vordado;
o jasmin, 0 oravo, a rosa,
oon todo 0 ohoro 0 a bolcza,
m.onto pió, nhá Thdroza,
do quo as moça da oidado.

Blla - B, num hay duvida arguma*

i;Jllo - Já vô moco, nhá Thdroza,
quo nas frb, tonha a oortoza,
nom sompro hay sinooridado.

Blla - S vordadf , nho Juvonço,
moco tom toda a rdzílo*

311o - Já v6 qu ocô num porcisa
afrigi 30.. ooraçlo.

Blla - Garro^uma frB, nhô Juvonço,
pra ve 0 quo ella diz pra 000.

Lllo - garra, mas num quordito
no quo ola vao mo dizd.
om todo 0 causo num custa

oxprimontá, bamo v6:
Mar mo qud, bom mc qud,
mo qud munto, poco, nada;
mar no qud, bom mo :Ud,
mo qud munto, pooo, nnda.
m.ar mo qud, bom me qud,
mo qud munto. ^uo safadaí
Monto ingual oumo as muió,
sabo quo ola num qud nada
0 diz quo hay munto quorô.

Blla > Mas quem sabo, p6âo sS«

311o - ^ntes 30330, nhá Thdroza,
mas ou soi bom quo num ó.

Slla - A vida d tom oumplioadaj

311o - 0 quG olla d 6 marvada.
Tom 0 gosto do fazo
as coisa anssim tudo orrada

priiquô tombom d muid.
Mas num fnlz mar, num si importo,
doxa as coisa anssim oorrô

intd oansá da ourrida.
Diz quo vdvo mais a vida

quom ounhooou 0 sofrô

Blla ● Puis ou pur mim aperfiro
vivô mais mono, Juvonço,
Pioo fria quando poneo
que ae magua de amo um dia
ou Inda possa eintí.
Dá vontade do «orrô,
oorrd, bom longe, fugí,

Bllo - Nu» dl.anta Thdroza,
garanto quo num dianta. ^
guando a dô om nó ia se pranta,
fica dispois oum noia prowa.
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Ella - Si fosse anssim, nho Juvonço,
eu ficava mais contenta.

£ una paxlo que arrebenta
0 meu peito e os meus pormáo;

de minhlsinha, de tarde,
de noite, nas hora tudo,

oio de veludoos seus

bóie 00 meu ooraçUo*
t nele que eu sempre penso.
Será verdade, Juvonço,
que ele tombem pensa em mim?o

r

Bllo - Pruquô num /â do pensá?
Docorto quo ponsn, sim.

Blla - Mas aa frô mo dia quo n‘&o.

Bllo - Mas na frô som mintirosa.
Qud vô quo ou to nho rozlio?
Quando Dous Nosso àinho
dou o/surriso pras muid,

KoSife onontá a boloza.pra
as fro.aintíno ciumo ,

pidíro pra Naturoza
uma outra coisa quarquó.
A Natureza onrasoada,
num tondo nada pradá
pras frô matá sou ciumo,
trato do invontá 0 prifumo
quo d\o sorriso das frô.
K agóra oscuito, Thdroza,
0 prosto munta atonçfto:
vT^o as frô prum casamento
o tom alogro a si ri;
lovuo olas pro convento
0 infoitum 0 artá da oapola,
lá, ontro 0 fôgo das vola,
tom rindo a todo 0 nomonto.

Tom si rindo prá aligria
oumo ri pras dtaventura,
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ÍJur* 3importa âo sabô
3i tomo ou ní^o inuoonto,
o pra âonào 30 corro
olla córro atraiz àa fronto.

:agua âo amo? Oauao aorio.'
5i o aujoito si aâoscuida
vao pnrá no c^rentório.

Ella - Vanoê fala ooa oortoza
do quem Já ounhóõc a ouJa«

rlllo - òi oonhoço? Llunto bom.
E feia, marvada, xujn,
nom gosto do si alombrá.
7ivi trlsto, achumboado,
●vondo sompro âo mou lado
0 vurto daquela ingrata.
Ia pra cama druml
03 oio num si fechava,
si tava na rua andando

os oio aborto sonhava.

0 oumô num mo passava
nom a purroto, nf,,uola,
ítílla tava tom diitanto,
mas m.omo anssim, todo instante
ou tava avistando ella.

Era na cama doitada,
ora no pingo amuntado,
no potroro, na cochora,
om baixo das laranjorá,
na sombra dos bambuzá,
na berada da barranca,
om. toda a parto avistava
aquola blusinha branca
0 a polo oo do canela.
Ia pra meza oumô,
dl roponto, som sabô,
0^1 tava JiiwiL^irb olla.

Ella - Mou Deus, quo barbaridadeJ

Silo - j?ur Dous do Cdo quo^é vordado.
Ponsoi intó do morro

Blla - E agofa, já miorô?

Bllo - Mioboi sompro um muoado.
S munto corto o ditado

quo 3Ó o torapo oura a do.
Curá, ourá, 6 bobapo
num oura cousa ninhuma,
6 quo a dô dispqis faiz oama
o a gonto antáo^(aooJtuma.

Ella - Coitado do ooô, Juvoncoj
quanto meoô tem sufrldoí
Puriaso que tá tom magro,
ooa 00 anssim amarola
0 um ar tom trlsto o sentido.

Tombem
ooê int

Slla - Mas Juvonço, ooô suffrou
oumo 000 memo ountou.

Pur isso tá desse geito,
do cara magra, amarela
quo ohega a da piedade,

íllo - Puis pra dizo a vordado
inda hojG cu amo ola.

Ella - To^owoonjuroJ OrodoJ Cruiz}
Ooô quó faze agóra
0 momo que foiz Josuia?
Amá quo Iho Judio?
Uma muid tom marvada.

que lhe negou seu amo»
que lo feiz sonhá acordado,
drumi ooa áioa abridojí,
quo lo íeiz,doainludido ,
aortá gostldo do do?
Isso intd iuo nem 6 gente,
pareoo mó c a sorponte
que Adáo o Eva enganÔ.

^llo “ Tudo isso 6 indoforonto,
num dá pra matá o amo.

Slla - Juvonço eu ounheço olla?

Eli® - Gunhoco inté munto bom.

Blla - Entonco diga quem á*

Bllo - Dum valo a pona dize.

Blla - Diga. sim, quoro sabe,
quo 6 prou num gostá mais dela,
pruquô ella le foiz sofre.

Silo - Oco quó momo quo diga?
Entonco vô lo dize.

Blla - Diga, diga, nhô Juvonço.

Basa mui6, nhá Thóroza,
ossa mui<5... é mooô.
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Ello -

faranto que agóratem rálva delia.

Bllo - -ioiva dolla? Quo osporançaJ.
Entonco a gonto 6 criança,
vae tô reiva do um amô

quo a gonte quiz mais que a vida,
só pruquô num aroançô?


